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Resumo 

A incorporação da inteligência artificial (IA) na Psicologia tem avançado de forma 

acelerada em diferentes frentes. Uma das áreas que mais desperta interesse é a supervisão e o 

treinamento de psicólogos. Apesar do crescente desenvolvimento, ainda existe uma lacuna na 

compreensão sobre como essas tecnologias podem apoiar o aprimoramento de competências 

clínicas e otimizar práticas formativas. Esta revisão narrativa buscou sintetizar as principais 

aplicações da IA no processo de supervisão clínica baseada em evidências, identificando suas 

potencialidades, limites e direções futuras. Foram analisados estudos que descrevem o uso de 

modelos de linguagem como pacientes simulados, avaliadores de habilidades terapêuticas e 

agentes supervisores capazes de oferecer feedback estruturado. Os achados indicam que essas 

ferramentas podem contribuir para o aperfeiçoamento de habilidades clínicas, ampliar o acesso ao 

treino profissional e reduzir sobrecargas comuns aos processos tradicionais de supervisão. No 

entanto, também revelam desafios éticos e metodológicos relevantes, sobretudo no que diz 

respeito à segurança dos dados e à integração dessas tecnologias à formação profissional. Conclui-

se que a IA pode ser um recurso promissor para a facilitação da supervisão clínica, mas seu uso 

requer pesquisa continuada e implementação responsável. 

 

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Supervisão Clínica; Treinamento de Psicólogos. 
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1. Introdução 

Desde 2003, a saúde mental é reconhecida pela Organização Mundial da Saúde como um 

componente essencial do bem-estar humano, com a mesma relevância das dimensões física e 

social (WHO, 2003). Entre os transtornos mentais, os quadros depressivos e de ansiedade 

destacam-se pela alta prevalência na população global (Santomauro et al., 2023). Estudos indicam 

que sua incidência vem aumentando de forma constante nas últimas três décadas (Yang et al., 

2024). 

O Transtorno Depressivo Maior (TDM), em particular, impacta significativamente 

diferentes esferas da vida: profissional, financeira, social e familiar, comprometendo o 

funcionamento global do indivíduo (Galson, 2009). Atualmente, estima-se que cerca de 5% da 

população mundial apresente um quadro depressivo, com projeções de crescimento até 2030 

(Hosseinzadeh Kasani et al., 2023). Além disso, a depressão está associada a um maior risco de 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares e a piores prognósticos em alguns tipos de câncer 

(Galson, 2009; Krittanawong et al., 2023). 

Paralelamente, os transtornos de ansiedade também apresentam elevada prevalência, 

afetando aproximadamente 4% da população mundial (Javaid et al., 2023). Em âmbito nacional, 

o Brasil figura entre os países com maiores taxas de depressão e ansiedade (de Souza, 2017). 

Diante de sua magnitude e impacto, o tratamento dos transtornos mentais consolida-se como uma 

prioridade de saúde pública, reforçando a necessidade de intervenções cada vez mais eficazes, 

acessíveis e baseadas em evidências. 

Nesse contexto, a psicoterapia consolida-se como uma intervenção eficaz na redução de 

sintomas associados à maioria dos transtornos mentais. Contudo, é importante destacar que essa 

eficácia se refere a modalidades específicas de psicoterapia, e não a todas indistintamente 

(Cuijpers, 2019; Gaskell et al., 2023). Diante dessa constatação, torna-se necessário um olhar 

crítico sobre as práticas de intervenção em saúde mental. A Prática Baseada em Evidências em 

Psicologia (PBEP) surge, nesse cenário, como uma abordagem de tomada de decisão clínica que 

vem ganhando crescente reconhecimento e adesão no contexto brasileiro (Melnik et al., 2025; 

Oliva et al., 2024). 

A Prática Baseada em Evidências (PBE) surgiu originalmente como uma forma de 

raciocínio clínico na medicina e foi posteriormente incorporada à Psicologia, sustentando-se em 

três eixos principais: a melhor evidência científica disponível, a expertise clínica e as 

características, cultura e preferências do paciente (Leonardi et al., 2015; Spring, 2007). A PBEP 

configura-se como um processo de tomada de decisão que orienta tanto políticas públicas de saúde 
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quanto a atuação de profissionais em contextos clínicos privados, contribuindo para ações voltadas 

à promoção e à prevenção em saúde mental (Singh et al., 2022). Nesse sentido, essa abordagem 

favorece intervenções com maior probabilidade de redução de sintomas, em menor tempo e com 

menor risco de efeitos iatrogênicos para o paciente (Cook, 2017). 

O paradigma da PBEP é amplamente defendido por profissionais que atuam a partir da 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) e foi incorporado ao seu arcabouço teórico (Oliva et 

al., 2024). A TCC apresenta eficácia comprovada no tratamento de diversos transtornos mentais, 

incluindo o Transtorno Depressivo Maior (TDM) e os transtornos de ansiedade mencionados 

anteriormente, com efeitos que se mantém no longo prazo (Alnajjar et al., 2024; Cuijpers et al., 

2025; von Brachel, 2019). Além disso, sua efetividade tem sido observada em diferentes formatos 

de aplicação, como nas modalidades online e em grupo (Lin et al., 2024; Liu et al., 2024). 

Um dos pilares da PBEP, a expertise clínica, pode ser considerado o mais determinante, 

na medida em que impacta diretamente os demais eixos. Isso ocorre porque é a competência 

clínica do profissional que possibilita tanto o acesso adequado à melhor evidência disponível 

quanto a compreensão e consideração das preferências do cliente. Nessa perspectiva, o 

treinamento de psicólogos é fundamental para o desenvolvimento de competências clínicas e para 

uma atuação profissional eficaz e eticamente orientada (APA, 2006; Fouad et al., 2009). 

Evidências indicam, ainda, que esse processo formativo deve envolver a supervisão clínica em 

contexto prático, e não se restringir ao aprendizado e à reflexão teórica (Beidas et al., 2010). A 

supervisão clínica, nesse sentido, assegura a aderência ao modelo de intervenção e favorece o 

aprimoramento de habilidades gerais, como acolhimento, empatia e validação, e de habilidades 

específicas da abordagem, como o uso do questionamento socrático e da conceitualização 

cognitiva (Henrich et al., 2023). 

Considerando essa lógica, a supervisão deve ser idealmente orientada para o 

desenvolvimento e o aprimoramento de competências clínicas, distanciando-se de um formato 

centrado apenas na análise e discussão de casos (Falender et al., 2023). Entretanto, esse processo 

de capacitação exige um investimento considerável de tempo por parte dos supervisores. Estudos 

indicam que a limitação de tempo figura entre os principais fatores de estresse desses profissionais 

e constitui uma das maiores barreiras para o desenvolvimento de treinamentos clínicos efetivos 

(Millington et al., 2024; Rothwell et al., 2021).  

A inteligência artificial deixou de ser uma expectativa futurista e já vem sendo amplamente 

utilizada na prática profissional, com finalidades diversas em múltiplos contextos (Yang, 2024). 

No campo da Psicologia, a IA tem sido aplicada como ferramenta terapêutica para o tratamento 
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de diferentes transtornos mentais, tanto de forma supervisionada por profissionais quanto de 

maneira autônoma, além de ser empregada na avaliação de sintomas, na definição diagnóstica e 

na elaboração de prognósticos clínicos (Karkosz et al., 2024; Omar et al., 2024). Essa utilização, 

entretanto, tem gerado um debate ético significativo no campo da saúde mental, especialmente em 

torno das questões relacionadas à acessibilidade, à privacidade e à qualidade das intervenções 

(Farhud et al., 2021). 

Na intersecção entre o uso da inteligência artificial e a supervisão clínica, destaca-se outra 

capacidade relevante dessa ferramenta: a de produzir resumos de sessão e prontuários clínicos 

com alto nível de precisão (Biswas, 2024). É importante ressaltar que esse processo muitas vezes 

ultrapassa a simples síntese do conteúdo verbalizado pelo paciente, envolvendo também a 

identificação de padrões de comportamento e a interação entre terapeuta e paciente, relacionando 

diretamente elementos da prática clínica com elementos da teoria selecionada (Adikhary et al., 

2025). Essa funcionalidade não apenas representa um ganho de tempo significativo, como também 

favorece a reflexão do terapeuta sobre sua própria atuação (Wu et al., 2025). Assim, a aplicação 

da IA nesse contexto configura-se como uma possível solução para a limitação de tempo nas 

supervisões, contribuindo especialmente para o aprimoramento do treinamento voltado ao 

desenvolvimento de competências clínicas. 

Considerando esse contexto, o objetivo do presente trabalho foi investigar como a 

inteligência artificial vem sendo utilizada no âmbito da supervisão clínica, identificar quais 

aspectos ainda permanecem pouco explorados e apontar possíveis caminhos para o uso ético e 

eficaz dessa tecnologia como ferramenta de apoio no processo de treinamento de psicólogos. 

 

2. Metodologia 

Considerando a natureza recente da aplicação da IA na Psicologia, sobretudo no campo de 

supervisão e treinamento de psicólogos, e a limitada produção científica que aborda o tema, a 

revisão narrativa foi escolhida como método do presente estudo. A revisão narrativa é um 

delineamento de pesquisa versátil que se fundamenta na análise crítica da literatura científica 

disponível em livros, artigos e teses pelos pesquisadores (Rother, 2007). Nesse sentido, não se faz 

necessária a indicação de processos metodológicos rigorosos para a seleção de artigos das bases 

de dados uma vez que esse processo é realizado de forma mais flexível e arbitrária (Casarin et al., 

2020; dos Santos, 2022).  

 A revisão narrativa ainda cumpre papel importante no desenvolvimento e na 

disseminação do conhecimento científico. A revisão narrativa permite a análise da literatura 
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científica de campos emergentes e singulares, facilitando assim a identificação de lacunas e 

possíveis direções futuras (Ogassavara et al., 2023). Dessa maneira, esse delineamento não serve 

apenas para reflexão, mas também serve como base para futuras revisões e estudos empíricos na 

área correlata (Fernandes et al., 2023). Ainda vale ressaltar que essa metodologia é utilizada em 

variados campos de pesquisa da Psicologia, contribuindo para o desenvolvimento de pesquisa 

substancial para a PBEP, como visto em Scotton et al. (2023).  

Levando em consideração o mesmo campo de estudo, foi realizada uma pesquisa inicial 

nos moldes de uma revisão de escopo em dez bases de dados. A busca utilizou diferentes termos 

relacionados a três eixos principais: inteligência artificial, psicoterapia e supervisão clínica. O 

presente estudo constitui um recorte dessa pesquisa, fundamentado em um conjunto de artigos 

selecionados por um dos pesquisadores, especialista na área, a partir de critérios de pertinência 

teórica e metodológica. Esses trabalhos, majoritariamente revisões e estudos empíricos, abordam 

a aplicação da inteligência artificial no treinamento de psicoterapeutas, contemplando aspectos 

como o uso da IA como ferramenta facilitadora do processo formativo, como paciente simulado 

e como recurso de avaliação de competências clínicas, categorias sintetizadas no estudo de Na et 

al. (2025). Essas referências orientaram a construção dos resultados apresentados a seguir. 

 

3. Resultados 

3.1 Inteligência Artificial como Paciente Simulado 

No âmbito do treinamento de psicólogos, uma das aplicações mais recorrentes da 

Inteligência Artificial diz respeito ao desenvolvimento de pacientes simulados (Louie et al., 2024; 

Wang et al., 2024; Yosef et al., 2024; Zhou et al., 2025). Embora esses trabalhos compartilhem a 

mesma intenção central, eles diferem substancialmente quanto aos objetivos específicos e às 

estratégias metodológicas adotadas.  

No trabalho de Louie et al. (2024), por exemplo, o paciente simulado é aperfeiçoado 

continuamente a partir de ciclos de interação e feedback de profissionais, tornando-se 

progressivamente mais próximo da intervenção clínica na prática. Essa abordagem possibilita que 

supervisores calibrem o agente conforme critérios próprios e, em seguida, o disponibilizem aos 

supervisionandos como um ambiente de treino sempre disponível e mais seguro. Por depender 

prioritariamente da interpretação clínica do supervisor e não de uma abordagem terapêutica fixa, 

esse modelo facilita o alinhamento entre o processo de ensino e as competências clínicas que se 

deseja desenvolver. 
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Em outras pesquisas, os pacientes simulados foram desenvolvidos a partir de abordagens 

ou técnicas específicas. Wang et al. (2024), por exemplo, combinou os princípios do modelo 

cognitivo com LLMs para criar pacientes com distintos quadros e perfis clínicos, permitindo que 

a IA fosse utilizada diretamente para treinar a habilidade de conceitualização cognitiva. De modo 

semelhante, Zhou et al. (2025) desenvolveu um sistema integrado no contexto da TCC, composto 

tanto por um agente conversacional quanto por um avaliador automatizado das respostas do 

terapeuta. No campo da Entrevista Motivacional (EM), Yosef et al. (2024) também apresentaram 

pacientes simulados projetados para roleplays e exercícios de treinamento. Esse último modelo 

oferece ainda uma camada adicional de feedback, uma vez que o paciente artificial é capaz de 

responder a instrumentos de avaliação usados na prática real da EM. 

Esses sistemas foram avaliados por diferentes métodos e apresentaram resultados 

igualmente variados. Especialistas classificaram o modelo desenvolvido por Louie et al. (2024) 

como altamente semelhante a um paciente real após sucessivos ciclos de treinamento. Já o estudo 

de Wang et al. (2024) foi aplicado a psicólogos em formação que relataram, com significância 

estatística, maior confiança e compreensão dos conteúdos quando comparado a métodos 

tradicionais de supervisão. Vale destacar, ainda, o uso dos LLMs na geração de processos clínicos 

específicos, como a produção de pensamentos distorcidos e alternativas de reestruturação 

cognitiva, utilizados tanto como recurso formativo para terapeutas quanto como exemplos 

psicoeducativos destinados a pacientes (Lin et al., 2024; Maddela et al., 2023; Sharma et al., 

2023). No mesmo sentido, resultados semelhantes têm sido obtidos na área da EM, com modelos 

capazes de gerar possibilidades práticas de intervenção e respostas alinhadas aos princípios da 

técnica (Brown et al., 2024; Welivita & Pu, 2023). 

3.2 Inteligência Artificial como Avaliadora 

Além da possibilidade de atuar como pacientes simulados, algumas LLMs também 

realizam processos de avaliação de falas em contextos específicos, fornecendo feedback (Hsu et 

al., 2025; Sharma et al., 2022). Nesse contexto, destaca-se uma atuação em especial: o peer-to-

peer counseling, traduzido para o português como aconselhamento entre pares (Nunes & Martins, 

2025). O aconselhamento entre pares busca ampliar o suporte em saúde mental por meio de 

plataformas online que conectam pessoas que passaram por experiências similares. Nesses 

espaços, uma dessas pessoas, que pode ser uma profissional ou não, assume o papel de 

aconselhadora, geralmente orientada pelos princípios da EM (Shah et al., 2022). 
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Considerando o papel importante desses indivíduos, LLMs vêm sendo desenvolvidas para 

avaliar as respostas fornecidas nessas plataformas, oferecendo exemplos para treinamento e 

alternativas de resposta. Hsu et al. (2025) e Sharma et al. (2022) apresentaram propostas 

semelhantes nesse contexto e relataram bons resultados quantitativos e qualitativos. O primeiro 

estudo identificou como principal variável de mudança a melhora na demonstração de empatia, 

enquanto o segundo analisou diretamente as respostas de participantes que fizeram o treinamento 

em contextos simulados. 

3.3 Inteligência Artificial como Supervisora 

Por fim, outros LLMs desenvolvidos têm como objetivo desempenhar funções de um 

supervisor, especialmente no que diz respeito a avaliar competências clínicas, oferecer apoio 

emocional e reforço quando necessário, além de aprimorar ou desenvolver novas habilidades 

(Chaszczewicz et al., 2024; Louie et al., 2025; Xu et al., 2025). Esses modelos de linguagem 

reúnem características dos dois tópicos anteriores e acrescentam novas funcionalidades, 

possibilitando uma avaliação e um feedback mais completos. 

O estudo de Xu et al. (2025) foi desenvolvido com base em uma diretriz clínica e avalia 

relatos de atendimento de diferentes formas. O psicólogo em treinamento pode enviar a transcrição 

de uma sessão com falas específicas ou apenas fornecer um relato subjetivo de um momento 

particular daquele encontro. Em seguida, o LLM analisa esse material com base em 15 erros 

possíveis. Depois disso, a IA indica ao estudante a categoria do erro, sua solução e caminhos 

alternativos que poderiam ter sido adotados durante a sessão. De acordo com especialistas, o 

modelo foi capaz de oferecer feedbacks de alta qualidade diretamente vinculados ao conteúdo da 

diretriz clínica utilizada. 

A pesquisa de Chaszczewicz et al. (2024) desenvolveu uma IA capaz de treinar indivíduos 

no aconselhamento entre pares de maneira mais aprofundada. A ferramenta foi construída a partir 

da análise de especialistas em EM e possibilita o treinamento de seus fundamentos e práticas por 

meio de um feedback robusto. O modelo de linguagem avalia a resposta fornecida e verifica sua 

adequação. Quando a resposta é considerada adequada, o LLM reforça positivamente o cuidador, 

já em casos de respostas inadequadas, a IA indica qual deveria ser o objetivo daquela fala, em 

qual aspecto a pessoa em treinamento está falhando e como essa habilidade pode ser desenvolvida. 

Considerando a importância da função desempenhada e o potencial risco de efeitos iatrogênicos, 

o estudo demonstra resultados expressivos especificamente na minimização desse risco durante a 

intervenção. 
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Enquanto isso, o estudo de Louie et al. (2025) desenvolveu um programa de treinamento 

com mais de 90 terapeutas recém-formados, baseado na combinação entre atendimento de 

pacientes simulados e feedback automatizado. Os resultados mostraram o desenvolvimento de 

algumas habilidades, especialmente na formulação adequada de reflexões e perguntas durante o 

atendimento. Além disso, o delineamento metodológico permitiu comparar o treino realizado 

apenas com pacientes simulados com aquele que incluía também o feedback automatizado. A 

análise estatística demonstrou que esse feedback produz uma diferença significativa, 

particularmente no aprimoramento da empatia dos profissionais em treinamento. 

4. Discussão 

O uso de LLMs para o treinamento de psicoterapeutas ainda é incipiente no cenário 

internacional e ainda mais preliminar no contexto brasileiro. Entretanto, em suas diferentes 

aplicações, a IA tem se mostrado útil no âmbito da supervisão clínica. A possibilidade de treinar 

com um paciente simulado representa um possível ganho de tempo na supervisão, à medida que 

facilita o desenvolvimento de competências clínicas e o aumento da confiança do psicólogo em 

formação (Wang et al., 2024). 

A oferta de feedback automatizado também se apresenta como um possível ganho 

significativo de tempo na supervisão. Esse processo permite a verificação e o aprimoramento 

contínuo de competências clínicas, habilidades específicas e fatores comuns do tratamento 

psicoterapêutico, como a empatia (Hsu et al., 2025; Sharma et al., 2022). Vale destacar que essas 

LLMs ainda estão amplamente concentradas em uma abordagem específica, a EM, e necessitam 

ser estudadas em outros contextos no futuro. 

Por outro lado, uma das principais considerações é a possibilidade de auxílio indireto das 

LLMs. Diante dos resultados ainda incertos do tratamento realizado por agentes conversacionais 

não supervisionados, o uso da IA no processo de supervisão e treinamento pode ser uma 

alternativa para ampliar o acesso ao cuidado em saúde mental com menos riscos (Grabb & Vasan, 

2024; Head, 2025). Além disso, esse uso indireto surge como uma possível solução para dilemas 

éticos associados ao tratamento mediado por IA, especialmente no que diz respeito à segurança 

dos dados, à precarização profissional e à transparência (Meadi et al., 2025). 

Por fim, cabe ressaltar que, até o momento, os estudos empíricos apresentam resultados 

predominantemente no uso desses modelos de linguagem de maneira isolada (Chaszczewicz et 

al., 2024; Louie et al., 2025; Xu et al., 2025). Ainda são necessárias pesquisas que investiguem 

essas ferramentas em conjunto com modelos tradicionais de supervisão, com o objetivo de facilitar 
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e agilizar o processo, permitindo avaliar a IA como recurso adjuvante, possivelmente de forma 

integrada e com o uso combinado de diferentes LLMs. 

5. Conclusão 

O estudo da aplicação da IA no contexto de supervisão clínica e treinamento de psicólogos 

ainda é incipiente e depende de novas pesquisas para se consolidar como uma ferramenta de 

auxílio nesse cenário. Embora os resultados iniciais sejam positivos, as investigações existentes 

ainda se restringem a contextos muito específicos e foram realizadas com amostras reduzidas. 

Nesse sentido, foi possível identificar na literatura três utilidades principais da IA na 

supervisão clínica: a IA como paciente simulado, a IA como avaliadora e a IA como supervisora. 

Nenhum dos estudos analisados foi conduzido no contexto brasileiro. Além disso, nenhum deles 

examinou o modelo de linguagem como recurso adjuvante a um processo tradicional de 

supervisão clínica. 

Portanto, o uso de IA na supervisão clínica mostra-se promissor e apresenta diversos 

caminhos possíveis para apoio e aprimoramento do processo formativo. Entretanto, a escassez de 

pesquisas empíricas sobre seu uso e impacto clínico dificulta a determinação de sua eficácia na 

prática. Mais estudos devem ser desenvolvidos, considerando diferentes cenários e a combinação 

de formatos variados, para otimizar o processo de supervisão e potencialmente o tratamento. 
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